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Esse resumo apresenta a pesquisa “Transformações nos processos de trabalho e repercussões para as 

configurações do trabalho da/o assistente social” e os resultados parciais obtidos por meio das 

contribuições científicas da Revista Serviço Social & Sociedade, referente ao período de 1996 a 2018. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório e de natureza qualitativa, com análise 

de conteúdo baseada no método dialético crítico e possui como objetivo pesquisar como as 

transformações dos processos de trabalho se materializam e repercutem para as configurações do 

trabalho do/a assistente social e condições laborais, com vistas a contribuir com elementos para 

análise e reflexão sobre o trabalho da categoria, no atual contexto da divisão social e técnica do 

trabalho. A coleta de dados da pesquisa inicia com a identificação que orienta a leitura dos índices e 

títulos nos sumários, buscando selecionar os artigos de acordo com os descritores delimitados pelo 

tema da pesquisa, que são: processos de trabalho, mundo do trabalho, configurações do trabalho da/o 

assistente social, e condições laborais/de trabalho da/o assistente social. Foram localizados e 

selecionados cento e oitenta e três (183) artigos, considerando que a partir da leitura de seus resumos, 

identificou-se que o conteúdo de quarenta e oito (48) deles não se articulavam com os objetivos 

propostos pela pesquisa, restando cento e trinta e cinco (135) a serem analisados. Nesta mesma fase 

de leitura, os artigos foram dispostos nos descritores da seguinte forma: oito artigos em processos de 

trabalho, dezoito artigos em mundo do trabalho, vinte e dois artigos em configurações do trabalho 

da/o assistente social e oito artigos em condições laborais/de trabalho da/o assistente social. 

Evidencia-se que o maior número de artigos concentra-se nas revistas número setenta e nove (79) de 

2004 – com a temática “Serviço Social: formação e projeto político” e cento e vinte (120) de 2014 – 

com a temática “Formação e trabalho”, cada uma com seis artigos selecionados. Destaca-se que 

ambas as temáticas trazem a discussões para a formação acadêmica, indicando a importância do 

debate acerca dos processos de trabalho e das configurações de trabalho da/o assistente social. 

Considerando a condução do estudo, os dados parciais contribuem para estabelecer relações 

elucidativas quanto ao tema do trabalho da/o assistente social na produção científica, nas últimas 

décadas. A análise evidencia a materialização das mudanças nos processos de trabalho – provocados 

pela fase de acumulação flexível do capital - que acarretam em profundas alterações no mundo do 

trabalho, que se refletem na precarização, flexibilização e terceirização do trabalho e que traz 

significativas repercussões para o trabalho e para as condições laborais da/o assistente social. Na 

condição de especialização do trabalho, legitimada na divisão social e técnica do trabalho, o Serviço 

social se dispõe a esses fatores desde suas possibilidades de inserção profissional em distintos 

processos de trabalho que se caracterizam por essas alterações. Esse conjunto de mudanças trazem 

graves repercussões para a saúde do trabalhador, principalmente como consequência da flexibilização 

das leis trabalhistas - que não oferecem mais os devidos aparatos legais de segurança -, bem como se 

evidencia um processo de adoecimento da classe trabalhadora. Nesse sentido, constata-se que na 

contribuição científica da Revista Serviço Social e Sociedade, a discussão do tema sobre saúde e 

processo de adoecimento dos trabalhadores limita-se a quatro artigos, sendo que apenas um deles traz 

a discussão acerca da saúde da/o assistente social. Enquanto trabalhador assalariado, o profissional se 

vê pressionado pelas novas demandas que surgem a partir das alterações do processo de trabalho, que 

exigem novas respostas à agudização da questão social, assim como submetido às precárias condições 

de trabalho.  A pesquisa vem contribuindo com elementos significativos para a análise e reflexão 

acerca das novas configurações do trabalho da/o assistente social no contexto sócio-histórico e de 

precarização das condições de trabalho, sendo necessária a continuidade e aprofundamento da análise 

sobre o conteúdo das categorias identificadas na pesquisa. 


